ANEXO III – CATEGORIZAÇÃO DA ENTREVISTA APLICADA À EDUCADORA DE INFÂNCIA 


Tema: A Educação de Infância Vista pela Educadora de Infância

	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Percurso Profissional


	Dados Identificativos
	«Tenho 26 anos, sou solteira, não tenho filhos e ainda vivo com os meus pais. Terminei em 1998 o Bacharelato e em 1999 a Licenciatura.»

	
	Motivação Inicial Face à Profissão
	«Eu de facto não era para tirar o curso de educadora de infância, eu gostava mais da área da reabilitação e ensino especial, foi para onde concorri...»

«...depois quando vi que não entrava concorri para o curso de educadores...»

	
	Formação Contínua
	«...fiz na Gulbenkian expressão musical, expressão poética / narrativa, fiz  expressão plástica e  expressão dramática. Fiz também umas teóricas, (estas que disse eram todas práticas) de cerca de uma hora por semana, cada uma, durante cerca de três meses. As teóricas foram espaço e criatividade e psicopedagogia criativa, estas foram portanto as da Gulbenkian. Fiz depois umas na ESE de Setúbal, uma de Projectos Artísticos, uma de dança e comunicação. No ano passado fiz uma que tinha a ver com o ensino especial e reabilitação, construímos um dossier, tipo portefólio, esta foi aqui na escola G. V...»

«....gostei mesmo muito, não havia muitas educadoras a fazer (encolhe os ombros como se dissesse é pena), havia apenas uma com 20 e poucos anos de serviço (...) era quase sempre a única educadora, e todos os cursos eram abertos a pessoas que estivessem ligadas à educação.»

	
	Auto Avaliação da Prática
	«Eu acho que aqui tenho aprendido muita coisa e não tenho estado a perder, embora tenha colegas que digam que não, pois se sentisse isso ia-me embora ou tentava ir, mas tenho de facto aprendido qualquer coisa e tenho evoluído, acho que esta é uma instituição boa para isso. Eu já estou há alguns anos na mesma sala, não é por aí, as pessoas têm rodado e tenho trabalhado todos os anos de maneira diferente.»

«O primeiro ano de trabalho senti-o como um ano de grande responsabilidade, acho que era muito imatura ainda estava a fazer a licenciatura à noite, mas calhei com duas auxiliares com vinte e cinco anos de serviço e eu tinha vinte anos, fiz muitas experiências mas também devo ter feito muitos disparates...»


	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Percurso Profissional

(Cont.)


	Auto - Avaliação da Prática

(Cont.)
	«...que no primeiro ano tive muitas dificuldades, tive um grupo de três anos homogéneo, de início foi muito complicado porque era eu a gerir, eu estive cá três anos a estagiar mas não tinha a noção de como era, da responsabilidade que era...»

«...e agora até me esqueço da responsabilidade que tenho, como me divirto, às vezes até nos passeios eu me esqueço da responsabilidade que tenho, como me divirto tanto e brincamos tanto às vezes esqueço-me que é uma grande responsabilidade e se acontece alguma coisa a algum (pausa) às vezes quando acontece alguma coisa eu digo para mim mesma pois é eu sou a educadora deles e estão à minha responsabilidade, mas no dia a dia não vivo preocupada com isso...»

«...naquele primeiro ano senti isso, porque como não estava ainda muito adaptada, não tinha a noção das papeladas, da burocracia - que é importante, a observação, os termos de responsabilidade, foi difícil.»
«Com os grupos heterogéneos abriram-se as portas, as pessoas trocaram muitas experiências, muitas ideias, houve muito intercâmbio, houve muita participação dos pais, houve projectos muito positivos...»

«Os grupos homogéneos funcionam mais à porta fechada, não se aprende tanto...»

«...vê-se os três anos a evoluírem bastante, os cinco anos a criarem um grande sentido de responsabilidade...»

«Portanto eu estagiei aqui três anos, gostei bastante, aprendi muito...»

«...mas quando comecei a estagiar aqui gostei bastante, foram mesmo uns anos muito enriquecedores, aprendi mesmo muito.»




	Categorias


	Subcategorias


	Indicadores

	Percurso Profissional

(Cont.)


	Auto - Avaliação da Prática

(Cont.)
	«... Aliás eu se pensar bem tenho mudado muito a minha prática com aquilo que tenho aprendido com eles.»

«Então este ano e o ano passado eles deram-me uma lição, talvez por ter tido crianças com necessidades educativas especiais, o vê-los a colaborar, a ajudar e a participar e a dar um bocadinho deles...»

«Nós ao fim de um ano sabemos perfeitamente o que é que cada um gosta, e actuamos de maneira diferente com cada um, sabemos que com este podemos falar mais alto, com aquele não podemos dar esta ou aquela comida porque ele não gosta, conhece-los bem ajuda muito em termos de trabalho.»

«Para além de ter estagiado primeiro com o grupo de cinco anos, estagiei com os três e com os quatro, sempre grupos homogéneos.»

«Ás vezes gostava que o trabalho com eles fosse mais personalizado, que eles pudessem participar mais, mas sei lá a rotina e os horários não deixam tanto que isso aconteça, ou então sou eu, que organizo as coisas e que não deixo espaço a que eles participem tanto.»

«...quando os projectos transitam de um ano para o outro faço sempre no final de cada ano conversas com eles à medida que vamos fazendo as arrumações, eu vou perguntando as suas opiniões sobre se querem mudar alguma coisa, se querem mudar as áreas, eu vou dando ideias eles vão dando sugestões.»

«...e penso que sou uma educadora que reflecte sobre a sua prática pedagógica.»

«No meu ponto de vista, o jardim-de-infância e a respectiva sala pertencem tanto ao grupo de crianças como aos adultos intervenientes na acção educativa – pais, educadora, auxiliares e crianças....»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Percurso Profissional

(Cont.)


	Trabalho em Equipa
	«....aqui o que eu mais gostei foi de facto trabalhar com os grupos heterogéneos, acho que correu muito bem e foi enriquecedor até pela troca e partilha de experiências que se vivem no contacto que se tem com outras educadoras.»

«...há uma grande troca com as educadoras à volta, porque temos que trabalhar com os cinco anos em determinados momentos e estamos só educadoras,»

«Entraram colegas novas, começámos a trabalhar com grupos heterogéneos, começou a haver salas dormitório e a fazer-se um trabalho em conjunto com os meninos dos cinco anos enquanto os de três e quatro dormiam, também apanhei mudanças nas coordenadoras, enfim tenho apanhado várias mudanças.»

«...houve projectos muito positivos, o da multiculturalidade proporcionou um ano muito bom, os pais vieram muito à sala e aqui não havia isso, começou-se a trabalhar assim, se os pais quisessem vir cá almoçar, ou fazer alguma comida podiam...»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Princípios Orientadores do Currículo
	Recursos e Intercâmbios


	«Mas com ou sem coordenadora fazemos aqui coisas muito giras, por exemplo este ano fizemos uma história com as novas tecnologias em que aproveitamos material antigo que havia na instituição que era para usar para fazer sombra com o retroprojector e explorar o aparelho.»

«Mesmo as festas, todos os anos temos feito coisas diferentes, temos aproveitado os espaços da comunidade….»

«…para depois irmos lá buscar os cartões, fomos levantá-los e depois quinzenalmente cada um podia levantar qualquer coisa que pudesse até ajudar-nos nalgum trabalho que estivéssemos a desenvolver na sala, na altura.»

«Normalmente eles fazem pesquisa sobre assuntos que se relacionam com os projectos que estamos a desenvolver, quando trabalhámos a expressão musical eles pesquisaram nos livros e depois fomos também ver um filme, sobre os instrumentos musicais para eles verem como se organizava uma orquestra – era o Pavarotti...»

«Depois fomos ver com a ópera o tenor que tinha aquele estilo de voz, depois observaram e identificaram os instrumentos e já diziam, eu quero ir mascarado daquele, eram os violinos.»

«…mas depois ao longo da manhã eu faço a minha sugestão, eles fazem a deles, das áreas que querem ou então se há algum jogo ou alguma outra coisa que eu tenha para lançar e aí eles optam ou ficam nas áreas ou aderem…»

«Depois em termos de organização sou eu que organizo as áreas, ou melhor, o que quero explorar dentro de cada uma delas…»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Princípios Orientadores do Currículo

(Cont.)
	Recursos e Intercâmbios
(Cont.)
	«Por exemplo, as minhas idas à biblioteca, de início até nem correram muito bem, mas isso também não era importante, o importante era ir lá.»

«…então aproveitámos todos os espectáculos que tínhamos ido ver e lembrámos todas as coisas que tínhamos visto das novas tecnologias, luzes, som, (…) até conversámos com o senhor das luzes do espectáculo a História de Gatos, e ele mostrou-nos como é que se fazia e então fizemos aqui. Uns filmaram, outros eram os fotógrafos, os do som, havia o apresentador, os que estavam a ver que vestiam roupas da casinha e os outros a mostrarem, a fazerem a fazerem a passagem.»

«...chegámos à conclusão que podia ser um menino que andava no Jardim e então assim nasceu uma história, o menino pisou uma flor e assim foram surgindo acções, com as ideias que eles iam dando, que completaram a história, são assim coisas que vão surgindo como surgiu a passagem de modelos das novas tecnologias, também não foi planeada, porque eles andavam todos contentes com as roupas novas da Primavera, então pronto decidiu-se que hoje ninguém veste a bata e decidiu-se que íamos fazer uma passagem de modelos...»

«Fizemos também danças com os tambores, com músicas diferentes, músicas de vários países, em que os CDs eram trocados rapidamente e eles tinham que reagir rapidamente a músicas diferentes, nestas alturas desmontamos a sala, afastamos tudo, a sala está sempre pronta para desmontar tudo, encostam-se as mesas à parede.»

«Este ano até fizemos a dança das bruxas que era uma discoteca, ligámos o globo e eu depois ia rodando-o e eles ficaram todos satisfeitos, eu até nem costumo incentivar muito estes trabalhos que se realizam neste dia das bruxas mas como eles vinham com adereços e motivados para o fazer achei que devia aproveitar essa motivação deles.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Princípios Orientadores do Currículo

(Cont.)
	Recursos e Intercâmbios

(Cont.)


	«...fizemos os sete anões, então íamos todos, sem levar nada nas mãos, então eu ia falando e vamos fazendo. Íamos todos para a mina, pois éramos todos anões, cada um escolhia uma ferramenta, um levava a picareta, outro levava um carro de mão, outro levava o saco e fizemos tudo em jogo simbólico (não haviam utensílios, nem ferramentas). Depois já vínhamos de regresso e então há um que começa a chorar no meio da roda, David o que é que aconteceu e o David a soluçar responde o Pedro roubou-me a picareta, ninguém tinha nada nas mãos, é surpreendente a forma como vivênciam as coisas.»

«...quando vamos para a praia, todos no autocarro, fazemos muitas vezes este tipo de brincadeiras, que vão surgindo, eu às vezes até tenho pena de não ter uma máquina fotográfica sempre à mão para registar estas coisas...»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Princípios Orientadores do Currículo

(Cont.)
	Atitude Reflexiva


	«Normalmente eu troco a sala muitas vezes por isso mesmo, se não está a funcionar conversamos sobre isso, embora este ano não tivesse trocado tanto, o ano passado troquei muito mais, trocava mesmo áreas do sítio, porque não estava a funcionar…»

«...eu tenho sempre muitas dúvidas, por isso eu acho que o Colégio BR às vezes é bom, porque somos sempre muitas, podemos trocar ideias e debatê-las.»

«Mas questiono muito se estou a agir bem se não estou e com muitas inseguranças...»

«...depois aqui, enquanto estou a trabalhar não as tenho, (referindo-se às inseguranças) mas pronto há sempre aquelas coisas em que fico a pensar, o porquê de fazer com eles isto ou aquilo, de terem que fazer todos ou não.»

«...gostava de ter um espaço diferente mais aberto, onde pudesse funcionar para que eles por exemplo pudessem ir comer mais quando lhes apetece, pois às vezes há cortes aqui na sala, porque tem que ser, porque está na hora de ir para o parque, eu às vezes corto um bocado e às vezes não vou, faço o recreio noutro momento, mas por exemplo ao meio-dia e meia temos que estar no almoço e à hora certa no lanche e é assim esta rotina.»

«…agora quando tivermos novamente acho que vai ser importante, pois faz a ligação com a Direcção e é uma pessoa mais disponível.»

«Em termos do Projecto, criámos o projecto educativo que fomos nós todas que sugerimos (referindo-se às outras colegas educadoras)...»

«Este ano não tínhamos coordenadora e para se desenvolver o projecto, nas reuniões combinava-se; tu fazes isto, tu fazes aquilo, para isto juntamo-nos em equipas três/três, e toda a gente vai ter que fazer caracterização da sua sala, porque não se fazia, este ano foi assim, mesmo a marcação de passeios, isto às vezes ter uma coordenadora também leva a que se diga que determinadas coisas ela que faça. Como não havia e tínhamos e queríamos trabalhar foi assim…»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Adequação do Currículo ao Grupo

	Heterogeneidade do Grupo


	«o meu grupo tem crianças que passaram o tempo de creche na creche familiar da Instituição e alguns que vieram de casa e que estão comigo há três anos, depois há meninos que tiveram nessa altura na minha sala, saíram porque se pensava que entrariam na escola, mas não entraram por serem condicionais e depois integraram de novo o grupo, tenho um menino Ucraniano que só entrou este ano e um outro o Bruno que só entrou também este ano, um ou outro entrou em meados do ano passado, mas a maior parte está comigo há três anos.»

«A Olga só nas últimas semanas que cá esteve é que lhes ensinou a contar e a dizer algumas coisas em Moldavo, durante o tempo todo que cá esteve depois de ter aprendido o Português nunca mais quis falar outra coisa.»

«A Ana agora também lhes ensinou os números, ela e o Silio. Quando foi por exemplo a festa de anos da Luísa eu pedi à mãe que cantasse na língua dela os Parabéns, ela explicou-me que lá não cantam o mesmo que nós, mas lá consegui que cantasse aquilo que se canta lá para todos os meninos e ela cantou, muito corada mas cantou.»

«Eu acho que este é um grupo muito bom, muito criativo, muito participativo, debatem muito, conversam muito, exploram muito as coisas e querem mais, eu lanço três ou quatro coisas e eles querem mais, isto quer na expressão plástica, quer nas histórias. (breve pausa) Eles são um grupo muito criativo e muito autónomo também.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Adequação do Currículo ao Grupo

(Cont.)
	Heterogeneidade do Grupo

(Cont.)
	«Noto que aqueles que vieram das amas vem já mais autónomos do que aqueles que vêm de casa e a adaptação foi mais fácil, se calhar porque nunca vem um sozinho e eles já se conhecem.»

«Aqueles que vêm de casa nem sempre fazem adaptações difíceis, eu tive a Beatriz que fez uma adaptação difícil mas o André adaptou-se perfeitamente e vinha de casa.»

«Destes meninos que vieram de fora também sinto que se adaptaram perfeitamente a Olga foi a primeira, não falava nada, ou melhor falava o dia inteiro, falava, falava, mas ninguém a percebia e eles tentavam ajudá-la, repetiam-lhe as coisas, levavam-na pela mão. O Silio é o primeiro ano que está comigo mas teve cá já o ano passado, noutra sala, na da Violante, mas como não entrou para a escola, era de matrícula condicional, ficou comigo este ano e os meninos já o conheciam dos recreios. Ele adaptou-se muito bem à sala, mas é engraçado que ele podia ter afinidade com a Anita, são os dois Ucranianos e não, nem brincam muito um com o outro, nem conversam, aqui falam português».

«A Ana teve uma adaptação sempre com muito receio, por exemplo, os sapatinhos tinha que os ter sempre ao pé dela, as coisinhas dela sempre ali, mas adaptou-se bem e os outros meninos aceitaram-nos bem.»

«No início do ano, nunca tenho as coisas muito organizadas, tenho as coisas expostas, eles vão brincar e vou vendo como é que vou gerindo, consoante o grupo, consoante querem ou não querem participar, pois às vezes em períodos de adaptação, …»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Adequação do Currículo ao Grupo

(Cont.)
	Heterogeneidade do Grupo

(Cont.)
	«Acho que há uma grande troca, pois não é só o terem idades diferentes é o serem crianças tão diferentes, as nacionalidades diferentes e as crianças com necessidades educativas especiais integradas que tem sido muito importante para o grupo.»

«Deu muito trabalho mas foi bom, foi um grupo que se uniu e essas diferenças ajudam assim como ajudam as idades diferentes. Nos casos em que há três, quatro e cinco anos, o que eu noto é que os cinco anos tem aquela grande responsabilidade de ajudar os de três, por exemplo nas idas à casa de banho onde aqui têm que descer escadas e era complicado, nas outras rotinas. Os de quatro já adaptados que queriam imitarem os de cinco e a mostrar já uma grande vontade de ajudar. Acho que é positivo, que os grupos heterogéneos são muito vantajosos.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação da Criança no Currículo
	Gestão do Espaço, Tempo e Actividades
	«Desde o início do ano na organização da sala, (…) na limpeza da sala, …»

«… Vão rodando pela sala, vão até vendo o que há para fazer, se há coisas por arrumar, eles participam muito na rotina do dia a dia e dão ideias.»

«…na escolha de actividades, em tudo, …»

«Na manhã por exemplo quando eu pergunto a cada um o que é que quer fazer, porque normalmente nós estamos sempre a trabalhar num projecto e há sempre coisas que ficaram pendentes, coisas a trabalhar...»

«…eles gostam e ajudam a fazer as tintas a misturar o pó da tinta com a dextrina e a água.»

«Os trabalhos na expressão plástica, é lançada qualquer coisa, a ideia base, pode ser a nível dos materiais e depois eles desenvolvem à maneira deles e levam o tempo que entenderem, podem não terminar o trabalho naquele dia e dar-lhe continuidade no dia seguinte e se não o fizerem também não há problema, fazem outra coisa, pois não os vou obrigar se não querem,...»

«…o grupo que fez os tambores foi com tudo escolhido pelos meninos. Cada menino escolhia o instrumento que queria ser, então houve instrumentos muito difíceis e tive alguns pais que ainda tentaram dar-lhes a volta.»

«Depois no início do ano começámos a construir as áreas e isso é feito em conjunto, até mesmo o número de meninos que podem estar ao mesmo tempo nas áreas. De início funcionam de forma aberta, nas primeiras semanas, no primeiro mês normalmente e depois a seguir nós vamos conversando sobre isso, verificamos que em determinados espaços há muitos meninos, muita confusão e então começaram a definir.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação da Criança no Currículo

(Cont.)
	Respeito pela Singularidade
	«...isto depende das crianças, tem a ver com a sua maneira de ser, com as suas preferências.»

«Acho que até na mesma etapa há diferentes níveis de participação também depende muito do grupo e do nível de participação do grupo, pois normalmente quando o grupo está interessado e participa mesmo que haja uma criança que participa menos ou que não se mostre tão interessada, ou que não goste muito, acaba por ser muitas vezes motivada pelo grupo.»

«Eu não os obrigo a nada, se não quer participar não participa, vou deixando que veja os outros, vão fazendo outras coisas.»

«Passa-se o mesmo com as conversas de roda, ou o cantar cada um de sua vez, há meninos que não gostam os outros ajudam, ou se não quer mesmo assim passa à frente, fala ou canta quando lhe apetecer, se calhar até por não dar grande importância, ou melhor não forçar nada, eles mais tarde por eles próprios começam a fazer e até querem e vão pedir, porque até viram os outros fazer e gostaram.»

«...se não lhes interessou aquele trabalho. Muitas vezes são eles que depois me pedem para fazer este ou aquele trabalho dizendo, olha! Eu ainda não fiz.»
«Nas áreas eu também vou gerindo, pois há meninos que não gostam de certo tipo de áreas.»

«Por exemplo na exploração das novas tecnologias que fizemos, o Daniel é uma criança que não gosta muito de dançar, enquanto os outros dançavam ele trocava os CDs ou tocava um instrumento, porque não gostava muito, e os outros também não se importavam muito com isso porque já sabiam, tentamos gerir.»



	
	Construção do Projecto Pedagógico
	«...depois o de sala, expliquei-lhes que seria o Imaginar-te, que tinha a ver com os diferentes tipos de arte, falámos um bocadinho sobre isso e também quais a expressões que eles gostavam mais de trabalhar…»

«As festas têm sido giras porque partem do que estamos a fazer, não são aquelas festas em que se quebra tudo e vamos ensaiar, são festas em que os meninos se divertem e vão para lá contentes, partem daquilo tudo que eles pediram e do que eles escolheram...»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação da Criança no Currículo

(Cont.)
	Negociação das Regras
	«Por exemplo este ano na casinha eram cinco (número de crianças em simultâneo a utilizar a área), o ano passado eram menos, só lá podiam estar quatro, este ano já deu para estarem mais porque brincavam de maneira diferente…»
«Na sala eles são muito autónomos, é claro que eles perguntam sempre, perguntam para sair e perguntam para trocar (referindo-se às trocas nas áreas), os cartões, eles discutem mais uns com os outros, de inicio não vinham perguntar se podiam trocar…» 

«…no ano passado nunca funcionou tão bem (…) se calhar eles não interiorizaram isso muito bem, de poderem discutir isso uns com os outros e a possibilidade de poderem trocar, de perceberem quando está cheio. Acho que eles, este ano já o fizeram, …»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Criança Sujeito de Direitos


	Concepção de Criança
	«Uma criança é (pausa) um ser que anda a explorar tudo, sei lá, puro, aberto, que anda a explorar tudo, que está pronto para receber tudo o que lhe derem e tudo o que puder experimentar e explorar, não sei...»

«...têm muito a receber e também muito a dar.»

«...eles próprios já sabem as características uns dos outros...»

«Conheço a Convenção, tenho-a em mente, por isso penso que a uso como instrumento de trabalho.»

	
	Formas de Expressão
	«...têm liberdade de expressar os seus sentimentos, as suas ideias e de explorar e de experimentar formas diferentes de expressão, relação e comunicação.»

«…às vezes votamos, pois quando uns querem isto e outros querem aquilo, temos que decidir.»

«É tudo assim muito conversado…»

«…no debate de ideias, eles participam em tudo.»

«…normalmente pergunto todos os dias o que querem fazer…»

«Mas pronto vão sempre sugerindo e eu penso que eles participam bastante.»

	
	Modos de Relação
	«Tento no dia a dia com as crianças criar um espírito de compreensão e de tolerância de parte a parte, ou seja, na relação criança/criança, criança/adulto e adulto/criança.»

«Como educadora tento relacionar-me positivamente, com compreensão e inter-ajuda, com as crianças e com as famílias.»

«Estou, de um modo geral, atenta às problemáticas vividas por cada criança...» 

«…em roda (forma como designa os momentos de conversa em grande grupo) eles próprios às vezes dizem, o Dani agora não quer falar muito, e passamos ao lado...»



	
	Intercâmbio com a Comunidade
	«Mesmo as festas, todos os anos temos feito coisas diferentes, temos aproveitado os espaços da comunidade, o ano passado fizemos a festa de fim de ano no Caracol este ano foi no campo de futebol do Amora.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação das Famílias
	Participação Formal
	«…depois temos ainda as reuniões…»

«…há pais que já estão habituados a participar nas reuniões; eu acho que ficam um bocadinho inibidos, mas têm participado.»



	
	Participação Informal
	«…eu estou sempre a solicitar, nestes últimos anos com este grupo de pais para virem participar, para ficarem cá uma manhã, para ficarem uma tarde, para virem fazer alguma coisa, enviarem alguma coisa, nem que seja uma canção, no caso dos pais que não têm mesmo disponibilidade, eu gosto muito da participação dos pais tem funcionado muito bem mesmo noutros anos, este ano só veio à sala o pai do Chico, mas tivemos os fatos de Carnaval, (…) este ano tivemos ainda o lanche do Natal…»



	
	Participação Interactiva
	«…já tenho tido pais que não sabiam por exemplo escrever, fugiam, então acabei por aceitar e perceber que só participa quem quer, quem não quer não faz…»

«Mesmo em relação aos pais se nota diferença no que diz respeito à participação, por exemplo os pais dos meninos que estão comigo há três anos estão perfeitamente à vontade comigo nas reuniões, já conversam muito uns com os outros, os pais mais recentes menos mas neste caso concreto parece-me que se adaptaram muito bem, mesmo assim.»

«Os pais quando se começam a sentir mais à vontade, começam a ter mais iniciativa.»

«Estes momentos de participação reconheço que a iniciativa parte mais de mim…» 

«De início sou eu que proponho qualquer coisa…»

«…acho que a relação com os pais aqui é muito boa, mesmo às vezes com os pais mais complicados, vou-os chamando, apanho-os ali à porta, agora não se pode ir embora, …»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação das Famílias

(Cont.)


	Participação Interactiva

(Cont.)


	«…há pais que já tem os filhos comigo há três anos, já sabem que nas reuniões há sempre qualquer coisa para fazerem…»

«Fizemos os cartões, pedi a fotocópia da cédula aos pais, fizemos o cartão, como as cartas para os ir levantar iam para casa combinámos com os pais para as trazerem…» 

«...eu incentivo muito a participação, mas a partir do momento em que eu comecei a sugerir (...) já são eles (pais) que trazem ideias e que dizem. Por exemplo, os convites para irem a casa uns dos outros não surgiram por iniciativa minha, partiu de uma conversa com pais e agora já são as crianças que motivam os pais para receberem os colegas lá em casa.»

«...fizemos um piquenique na Verdizela que foi organizado por uma mãe, nós pedimos a carrinha do centro e fomos lá todos.»

«…e as mães acharam que aquilo, elas não iriam conseguir fazer e então chamaram os pais, havia um que não conseguia fazer determinada coisa já havia outro a ajudar, um colava para um o outro cortava para o outro, já havia até trabalho de equipa entre os pais e foi muito giro.»



	
	Repercussão no Processo Educativo
	«Há outros pais que ficam cá um bocadinho de manhã, mas nem todos ficam. Os pais que vêm gostam de cá estar, são momentos muito importantes de partilha, os pais vêem como é a rotina e aquilo que as crianças fazem e eles próprios trazem depois qualquer coisa para dar, o que é muito bom.»

«Eu tenho tido mães que dizem – eu não sei fazer nada – e eu digo-lhes, mas venham nem que seja só para passarem uma manhã connosco, nós ensinamo-lhes qualquer coisa ou então conversam só com os meninos, brincam com eles, acho que isto é muito bom quando os pais se podem disponibilizar.»

«…eu por exemplo tive uma criança que a mãe era ama e sabia contar histórias muito bem, contou histórias em Crioulo, aprendemos com ela danças…»

«Acho que estes momentos também favorecem a relação entre pais…»

«…mesmo muito enriquecedor, pois entre eles acabam por depois conversar, conhecerem-se e já quando se fazem os fatos de Carnaval também é uma noite muito bem passada.»


	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Participação das Famílias

(Cont.)
	Repercussão no Processo Educativo

(Cont.)
	«…porque há sempre pais que não têm tanto jeito e que em casa não os fariam e vêm trazem o material, aquilo que imaginarem e os outros pais vão ajudando, o que é engraçado, por exemplo os tambores eles combinaram entre eles, um levou para casa para cortar o outro levou para casa para colar.»

«…e os miúdos gostam muito que os pais venham e os pais têm muito para dar.»

«…mas eles acabam por se entusiasmar porque os filhos pedem em casa para eles participarem e eles percebem que quando não participam os filhos ficam tristes.»




	Categorias
	Subcategorias


	Indicadores

	Avaliação do Contexto Educativo 
	Participação dos Diferentes Intervenientes


	«Tem que haver um grande trabalho de equipa, (....) de equipa de educadoras também de auxiliares e com as crianças. Têm que haver esse trabalho de equipa com as crianças, de partilha e de amizade também.»

«Esse trabalho de equipa, equipa da Instituição, equipa com eles e de equipa com os pais e mesmo com o meio. Aqui nesta zona dá para fazer isso, pois é um meio pequeno e isso é muito enriquecedor.»

«…nestes últimos anos o que tem falhado aqui é a Coordenação pedagógica, por um lado é mau, por outro ajudou a que o corpo docente ficasse muito mais unido, porque não tínhamos quem fizesse determinado tipo de coisas, como organizar as reuniões e debater, nós fazemos à mesma as reuniões, independentemente de não haver coordenadora, todas as terças feiras, quinzenalmente com o Tabuinhas, pois temos que nos organizar e acabou por ser positivo, mesmo em termos de projecto.»

	
	Relações de Cumplicidade
	«…há fases que não são boas, em que estou mais cansada, mas muitos dos dias venho e isto não é trabalho, eu brinco com eles, quando dançamos, dançamos todos, quando exploramos, exploramos todos e os dias decorrem assim, não há um peso, gosto muito de estar e de viver com eles o dia a dia, que nunca é igual.»

«As minhas primas gémeas que chegaram a vir cá perguntavam se eu também pagava para estar aqui, pois eu ia com eles à praia, canto, brinco, salto, jogo, sei lá..., pois elas para fazerem praia comigo pagavam, se eu fazia o mesmo que elas com certeza também lhes fazia sentido que pagasse.»

«...não é só trabalho, é trabalho mas não é trabalho, são uns amigos que eu tenho aqui, porque são, eu falo da minha vida pessoal como eles falam da deles, e acho que isso é muito importante, com os pais também.»
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